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RESUMO 
O estudo aqui desenvolvido caracteriza-se como pesquisa bibliográfica e qualitativa que teve como 
objetivo apresentar algumas abordagens farmacológicas (antidepressivos) que vem sendo utilizadas 
no tratamento de diferentes formas de dependência química. A dependência química é um problema 
de saúde pública em diversos países, porém, ainda não se tem um protocolo clínico com eficiência total 
e que se justifique para o tratamento farmacológico. Buscou-se contribuir com as políticas públicas que 
apontassem para a necessidade de se utilizar fármacos que antes eram utilizados somente para tratar 
a depressão e que promoveu mudanças significativas em dependentes químicos. Nesse contexto, a 
farmacoterapia exerceu um papel importante não somente para o tratamento da depressão, mas tam-
bém pelas demais formas de dependência química sendo complementada por outras atividades vi-
sando a qualidade de vida desses pacientes. Concluiu-se que, apesar dos antidepressivos trazerem 
bons resultados no tratamento da dependência química, ainda existem alguns que não apresentaram 
evidências positivas comprovadas que permitam sua utilização. Existiram alguns fatores, além da ação 
farmacológica dos fármacos, que puderam auxiliar o tratamento da dependência química, como o 
acompanhamento psicológico e isso pode ser considerando no planejamento de ensaios clínicos futu-
ros. Entretanto, é fundamental que esse estudo possa servir como parâmetro para que mais pesquisas 
sejam realizadas na busca por novos fármacos que auxiliem o tratamento da dependência química, 
além da participação ativa do paciente nesse processo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: antidepressivos; dependentes químicos, farmacoterapia. 

 

 
1 INTRODUÇÃO  

 
O final da década de 1950, trouxe 

uma descoberta bastante promissora: 
drogas antidepressivas utilizadas na prá-
tica clínica trouxeram um avanço impor-
tante para o tratamento dos transtornos 
depressivos e a depressão tornou-se um 
problema médico semelhante a outras 
doenças como o diabetes e a hiperten-
são arterial (MORENO et al., 1999). 

Até o final dos anos de 1980, so-
mente existiam duas classes de antide-
pressivos: os tricíclicos (ADTs) e os ini-
bidores de monoaminooxidase (IMAOs). 
Mesmo sendo eficazes, possuíam 

graves efeitos colaterais, além de serem 
potencialmente letais em casos de su-
perdosagem. Esses efeitos colaterais fo-
ram atenuados a partir do surgimento de 
novas classes de antidepressivos 
(quase vinte anos depois) que diferiam 
dos clássicos ADTs e IMAOs, irreversí-
veis pela seletividade farmacológica 
(MORENO et al., 1999). 

Apesar dos inúmeros avanços nas 
pesquisas (como retratados nos pará-
grafos anteriores) ainda não é possível 
se dispor de uma explicação completa 
sobre o uso dos antidepressivos, sem 
contar que alguns deles possuem estru-
turas químicas diferentes que aumentam 
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a disponibilidade sináptica de um ou 
mais neurotransmissores, através da 
ação em diversos receptores e enzimas 
específicos (VISMARI, 2008). 

Nesse contexto, a farmacoterapia 
exerce um papel importante para o trata-
mento da depressão, sendo complemen-
tada por outras atividades que visam me-
lhorar a vida desses pacientes.  Além 
disso, esses tratamentos farmacológicos 
também possuem a finalidade de ate-
nuar a síndrome de abstinência, diminuir 
a fissura e atuar no tratamento de depen-
dentes químicos (FONSECA; LEMOS, 
2015). 

Dados do Relatório Mundial sobre 
Drogas 2019, elaborado pelo Escritório 
das Nações Unidas sobre Drogas e 
Crime (UNODC), demonstrou que 35 mi-
lhões de pessoas em todo o mundo so-
frem de transtornos por uso de drogas, 
enquanto apenas uma em cada sete 
pessoas recebe tratamento (UNODC, 
2019). 

Assim, atualmente, esses fármacos 
assumiram uma função bastante rele-
vante na terapia do dependente químico, 
sendo associada a práticas inseridas 
num contexto multidisciplinar visando 
melhorar a rotina do paciente. 

A dependência química, é conside-
rada como uma doença de período longo 
e que gera inúmeros transtornos pesso-
ais, familiares e sociais. Dentre os trata-
mentos disponíveis, além dos fármacos, 
há avanços pluridisciplinares, psicotera-
pia e ação social para melhorar a inclu-
são dos usuários de drogas na socie-
dade. Apesar disso, o tratamento da de-
pendência química ainda é algo bastante 
difícil (FERREIRA et al., 2015). 

Nesse sentido, este estudo justi-
fica-se por poder contribuir com as polí-
ticas públicas que apontam para a ne-
cessidade de se inserir fármacos que 
eram utilizados somente para tratar a de-
pressão e agora podem promover mu-
danças significativas voltando seu uso 
para dependentes químicos. 

Diante desse contexto, o principal 

objetivo desde estudo é apresentar as 
abordagens farmacológicas (antidepres-
sivos) utilizadas no tratamento de dife-
rentes substâncias psicoativas que cau-
sam dependência química. 

Neste artigo realizou-se uma revi-
são de literatura acerca dos estudos que 
abordam o uso de fármacos (antidepres-
sivos), publicados em periódicos brasi-
leiros, capítulos de livros e artigos cientí-
ficos que se encontram indexados em 
plataformas de pesquisas digitais, tais 
como Scielo, Lilacs e Google Scholar. 
Durante a pesquisa foi dado preferência 
às publicações entre 2010 e 2021, entre-
tanto alguns textos anteriores a esse pe-
ríodo foram utilizados por terem sido 
avaliados como relevantes. Dentre as 
palavras-chaves utilizadas incluíram-se 
dependência química, antidepressivos, 
fármacos e substâncias psicoativas. 
 
2 CLASSIFICAÇÃO DOS ANTIDE-
PRESSIVOS 

 
A associação entre o uso de fárma-

cos antidepressivos no tratamento de 
dependentes químicos esteja bem esta-
belecida, esse assunto tem produzido 
inúmeros debates quanto às causas e 
com os diagnósticos e as decisões de 
tratamento para esses pacientes.  

Nesse meio, os resultados dos es-
tudos de tratamento antidepressivo em 
pacientes dependentes químicos têm 
sido altamente variáveis, onde a farma-
coterapia tem obtido efeitos benéficos 
modestos quanto aos aspectos da de-
pendência. 

A classificação dos antidepressivos 
está dividida de acordo com a estrutura 
química ou farmacológica. Nesse con-
texto, os anéis benzênicos caracterizam 
os antidepressivos tricíclicos e tetracícli-
cos, além deles os ADTs também se en-
contram divididos em dois grandes gru-
pos as aminas terciárias (imipramina, 
amitriptilina, trimipramina e doxepina) e 
as aminas secundárias (desmetilimipra-
mina, nortriptilina e protriptilina). Nesse 
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contexto, as características farmacológi-
cas da maprotilina se assemelham aos 
ADTs, sendo também consideradas na 
classe de antidepressivos (MORENO 
et.al., 1999). 

Ainda segundo Moreno et. al. 
(1999), os antidepressivos são classifi-
cados em função da ação farmacológica 
mais útil na prática clínica, visto que mui-
tos antidepressivos de nova geração não 
compartilham estruturas comuns e po-
dem ser divididos de acordo com o me-
canismo de ação proposto.  

Além disso, esses medicamentos 
são capazes de produzir um significativo 
aumento na concentração dos neuro-
transmissores através da inibição do me-
tabolismo, do bloqueio de recaptura neu-
ronal ou da atuação em autos receptores 
pré-sinápticos. 

Dessa forma, foi possível perceber 
que os medicamentos antidepressivos 
recebem uma classificação em função 
de seu uso prático, independentemente 
de suas estruturas comuns e aumentam 
ou diminuem sua eficiência produzindo 
aumento na concentração dos neuro-
transmissores. 

 
2.1 Dependência química 

A Organização Mundial de Saúde 
(OMS) conceitua o uso abusivo de dro-
gas como um tipo de doença crônica e 
recorrente, sendo considerada como um 
problema de saúde pública, que nos últi-
mos anos vêm trazendo grandes preocu-
pações para toda a sociedade (OMS, 
2010). 

Assim, de acordo com a Classifica-
ção Internacional de Doenças (CID-10), 
a dependência química caracteriza-se 
pela presença de inúmeros sintomas 
comportamentais, fisiológicos e cogniti-
vos, dessa forma o indivíduo prioriza o 
uso da droga em detrimento de outras 
obrigações (OMS, 2010). 

Nesse contexto, a farmacoterapia 
possui um papel bastante importante, 
entretanto, não deve ser a única aborda-
gem e sim deverá agir complementando 

outras intervenções psicossociais que 
buscam melhorar todos os domínios da 
vida do paciente (CASTRO; BALTIERI, 
2004). 

Os fármacos administrados podem 
prevenir ou amenizar a abstinência e di-
minuir a busca incontrolada do paciente 
por drogas. 

Muitos fármacos têm sido utilizados 
como forma de intervenção farmacoló-
gica a dependentes químicos e podem 

servir como bloqueadores ou redutores 
da sensação de prazer que a substância 
psicoativa causa (reforço positivo), ou 
ainda aliviar os sintomas da abstinência 
(reforço negativo) (ARAÚJO et al., 
2008).  

Ainda de acordo com Araújo et al. 
(2008), existem algumas medicações 
que se encontram associadas as fragili-
dades pessoais de cada dependente 
(déficit cognitivo, diferenças de sexo e 
comorbidades psiquiátricas).  

Desta forma, a abordagem farma-
cológica vai depender da substância psi-
coativa da qual o indivíduo faz uso e seu 
mecanismo de ação, bem como os efei-
tos colaterais esperados após a adminis-
tração do tratamento (BRASIL, 2013). 
 
2.2 A farmacologia dos dependentes 
químicos  

As drogas psicotrópicas são as que 
tem recebido o maior número de prescri-
ções tanto para os pacientes em uso crô-
nico como para os dependentes de ál-
cool e outras drogas que possuem o 
risco de desenvolver a dependência por 
essa substância. Dentre elas destacam-
se os antidepressivos, inibidores de cap-
tação de serotonina que têm sido mais 
frequentemente utilizados, por serem 
mais seguros e mais bem tolerados 
(LIMA NETO, 2019). 

 
A justificativa para a farmacoterapia 
com antidepressivos para depen-
dentes químicos fundamenta-se no 
aumento dos níveis de monoamina, 
os quais poderiam aliviar a sintoma-
tologia da abstinência devido à ação 



Ciências Biológicas 
Ciências da Saúde  

AEMS Rev. Conexão Eletrônica – Três Lagoas, MS - Volume 19 – Número 1 – Ano 2022. 

92 

 
 REVISTA

E LE T R Ô N IC A

geral do antidepressivo. Até o mo-
mento, não existe evidências cientí-
ficas que sustentem o uso de anti-
depressivos no tratamento da de-
pendência química. Alguns autores 
ressaltam, entretanto, que as taxas 
de abandono nos ensaios clínicos 
com essa população são muito al-
tas, o que justificaria a associação 
de uma intervenção psicológica ao 
plano de tratamento (DIEHL; LA-
RANJEIRA, 2015, p. 23). 

 
Um regulador do humor bastante 

conhecido também é o carbonato de lítio 
bastante utilizado para o tratamento da 
doença afetiva bipolar e que também 
tem sido avaliado para os dependentes 
de cocaína, entretanto, até o momento, 
não há evidência científica suficiente que 
sustente o uso do lítio na dependência 
de cocaína. 

Dentre os fármacos utilizados con-
tra diversos tipos de dependência quí-
mica, os antipsicóticos atípicos têm sido 
bastante estudados pois possuem me-
nos efeitos colaterais que possam com-
prometer o cumprimento do tratamento, 
tratando de forma mais eficaz os sinto-
mas negativos da dependência (OLI-
VEIRA, 2000). 

 
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Mediante o estudo aqui realizado, 

pode ser percebido que um dos maiores 
desafios enfrentados pelos diferentes 
profissionais na área de saúde está na 
dificuldade de buscar as diferentes e inú-
meras informações dos artigos científi-
cos e encontrar respostas. 

Ao nos referirmos a farmacoterapia 
antidepressiva em uso para dependen-
tes químicos, o panorama não é dife-
rente. O profissional precisa estar atento 
ao fato de que em sua maioria as pes-
quisas em relação ao uso dessas subs-
tâncias como medicamentos são feitos 
em sua maioria pela indústria farmacêu-
tica e, por melhores que sejam seus ob-
jetivos, existem chances desses produ-
tos serem anunciados como mais 

promissores do que são na verdade. Po-
rém, foi bastante significativa a possibili-
dade de se perceber o quanto a associ-
ação entre os fármacos antidepressivos 
e a dependência química podem trazer 
benefícios aos pacientes quando utiliza-
dos de forma controlada. Nesse sentido, 
os avanços das pesquisas entre os fár-
macos antidepressivos é que têm possi-
bilitado que mais pacientes possam fa-
zer uso desses medicamentos. 

Segundo Diehl e Laranjeira (2015), 
os fármacos psicotrópicos ainda repre-
sentam àqueles que tem recebido o 
maior número de prescrições tanto para 
os pacientes em uso crônico como para 
os dependentes de álcool e outras dro-
gas que possuem o risco de desenvolver 
a dependência por essa substância. 
Dentre elas destacam-se os antidepres-
sivos, inibidores de captação de seroto-
nina que têm sido mais frequentemente 
utilizados, por serem mais seguros e 
mais bem tolerados (ARAÚJO, 2008). 

Apesar dos antidepressivos traze-
rem bons resultados no tratamento da 
dependência química, ainda existem al-
guns que não apresentaram evidências 
positivas comprovadas que permitam 
sua utilização. Entretanto, é fundamental 
que esse estudo possa servir como pa-
râmetro para que mais pesquisas sejam 
realizadas na busca por novos fármacos 
que auxiliem o tratamento da dependên-
cia química, além da participação ativa 
do paciente nesse processo. 
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